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                                            Primeira República no Brasil  

  

Primeira República é o período da história no Brasil compreendido com o fim da 

monarquia em 15 de novembro de 1889 até a Revolução de 1930. Também foi 

denominada pelos historiadores de República Oligárquica, República dos Coronéis e 

República do Café com Leite. Com a vitória da Revolução de 30 e a fim de reforçar a 

ideia que começava um novo tempo, passou a ser chamada pejorativamente de República 

Velha. Primeira República O primeiro presidente da dita Primeira República foi Marechal 

Deodoro da Fonseca e o último, Washington Luís. Em 1891, Deodoro da Fonseca 

renuncia e, em seu lugar, assume seu vicepresidente, Floriano Peixoto. Por sua parte, o 

primeiro presidente civil foi Prudente de Moraes, eleito em 1894. Para fins de estudo, a 

Primeira República é dividida em dois períodos: - República da Espada (1889-1894): 

governos dos militares de Deodoro da Fonseca e Floriano Peixoto - República 

Oligárquica (1895-1930): governos das oligarquias rurais de São Paulo e Minas Gerais. 

É o chamado coronelismo, praticado, principalmente, pelos cafeicultores, aliados aos 

produtores rurais de outros estados.  

Durante este período, o país esteve regido pela Constituição promulgada em 1891. A 

Carta Magna estabelecia o regime presidencialista, o voto aos maiores de 21 anos, 

liberdade de culto, obrigatoriedade do casamento civil, entre outras medidas. 

Características da Primeira República A Primeira República se caracteriza por um 

período conturbado da História do Brasil. O novo regime não consegue satisfazer os 

sonhos dos mais humildes e guerras como a Guerra de Canudos (1893-1897) e Contestado 



(1912-1916) são travadas deixando milhares de mortos. Também foram registrados 

conflitos nas grandes cidades como a Revolta da Vacina (1904) ou a Revolta da Chibata 

(1910). A elite política e econômica garantia sua permanência no poder através de 

eleições fraudulentas e troca de favores. A economia, dependente do café, tentava se 

diversificar com uma incipiente industrialização.  

  

                                    Atividades sobre o conteúdo abordado  

  

1- O período de 1900 a 1930, identificado no processo histórico brasileiro como 

República Velha, teve por traço marcante: a) o fortalecimento da burguesia mercantil, 

que se utilizou do Estado como instrumento coordenador do desenvolvimento. b) a 

abertura para o capital estrangeiro, principal alavanca do rápido desenvolvimento da 

região amazônica. c) a modificação da composição social dos grandes centros urbanos, 

com a transferência de mão-deobra do Centro-Sul para áreas do Nordeste. d) o pleno 

enquadramento do Brasil às exigências do capitalismo inglês, ao qual o país se mantinha 

cada vez mais atrelado. e) o predomínio das oligarquias dos grandes Estados, que 

procuravam assegurar a supremacia do setor agrário-exportador.  

  

2- Durante a Primeira República o ato de negociar e\ou comprar votos deu origem a 

utilização dos termos “voto de cabresto” e clientelismo. Neste contexto, relacione as 

práticas dos coronéis deste período com exemplos de práticas atuais.  

  

3- “O Brasil não tem povo, tem público.” (Lima Barreto)  

Esta frase sintetiza ironicamente, para o autor, a relação entre o Estado republicano e a 

sociedade brasileira.  O que Lima Barreto quis dizer com essa afirmação?  

  

4- “Completamente analfabeto, ou quase, sem assistência médica, não lendo jornais, nem 

revistas, nas quais se limita a ver as figuras, o trabalhador rural, a não ser em casos 

esporádicos, tem o patrão na conta de benfeitor. No plano político, ele luta com o 

“coronel” e pelo “coronel”. Aí estão os votos de cabresto, que resultam, em grande parte, 

da nossa organização econômica rural.” (LEAL, V. N. Coronelismo, enxada e voto. São 

Paulo: Alfa-Ômega, 1976 (adaptado)) O coronelismo, fenômeno político da Primeira 

República (1889-1930), tinha como uma de suas principais características o controle do 



voto, o que limitava, portanto, o exercício da cidadania. Nesse período, esta prática estava 

vinculada a uma estrutura social:  

a) igualitária, com um nível satisfatório de distribuição da renda.  

b) estagnada, com uma relativa harmonia entre as classes.  

c) tradicional, com a manutenção da escravidão nos engenhos como forma produtiva 

típica.  

d) ditatorial, perturbada por um constante clima de opressão mantido pelo exército e 

polícia.  

e) agrária, marcada pela concentração da terra e do poder político local e regional.  

  

5-Tradicionalmente o termo República Velha foi cunhado para identificar o período que 

vai de 1889 a 1930. Sobre as características deste período e outras questões subjacentes, 

assinale V (verdadeiro) para as proposições verdadeiras e F (falso) para as falsas.  

a) (  ) Os dois primeiros governos da recém inaugurada República brasileira eram 

militares.  

b) (  ) Com o novo regime, surgiram divergências tanto no meio militar quanto no civil. 

No meio civil, as disputas ocorriam, sobretudo, no campo ideológico entre três correntes: 

liberalismo, jacobinismo e positivismo. 

c) (  ) Pode-se afirmar que os governos do período conhecido como República Velha 

implementaram medidas sociais de grande alcance, beneficiando a sociedade brasileira 

como um todo e visando acabar com as desigualdades sociais do país. 

d) (  ) O Brasil da chamada República Velha era um país, sobretudo, rural; a agricultura 

permanecia como principal atividade econômica. 

e) (  ) Durante o período denominado República Velha, paulistas e mineiros se alternaram 

na Presidência da República; este revezamento ficou conhecido como “política do café 

com leite”.  

 

 6-Durante a Primeira República (1889 – 1930), houve, na sociedade brasileira, revoltas 

que, a despeito das diferenças, expressaram a insatisfação e a crítica de grupos populares 

quanto aos mecanismos de exclusão social e política e às estratégias de expansão dos 

interesses oligárquicos, então vigentes. Assinale a alternativa que identifica 

CORRETAMENTE revoltas dessa natureza: 

 

a) Guerra de Canudos e Revolta da Vacina.  



b) Revolta Federalista e Guerra do contestado.  

c) Revolta da Vacina e Revolta da Armada.  

d) Revolta da Chibata e Revolta Federalista  

e) Guerra do Contestado e Revolta da Armada.  

  

7- A política do café, durante a Primeira República:  

a) chegou ao auge do protecionismo com o Convênio de Taubaté, passando depois a 

reger-se pelas leis do mercado.  

b) procurou atender aos interesses dos cafeicultores através de constantes medidas de 

proteção ao produto.  

c) pode ser equiparada a de outras produções agrícolas, todas elas amparadas por Planos 

de Defesa.  

d) atendeu exclusivamente aos interesses dos grandes grupos internacionais através dos 

Planos de Defesa.  

e) foi dirigida pelo governo do estado de São Paulo, enquanto o poder federal mantinha 

uma atitude distante e neutra. 

                                    

 


